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/^OM.MEMORANDO o an i dizemol-o ouzadr.mente, poderão 
■ niversario nataHoio d'- uffanar-sé de possuir um edifisioj j 

este venerando cidadão dospitaiiir como o nosso. 
AÉ? rendemos liuia. 1—— ^^ta casa de caridade 

{•.• tilo prcstiaioso 'cavalheiro pelo 
j seu anniversrrio iiataliéio, e oxalá, 
para bení e auxilio de todos nós, 
possamos registrar por longos ân- 
uos o scil inolvidável nome. 

■.*» icucwujwo ãoysi tiotne- «*«» ««. e um 
^ ungem de respeito ao documento bonrosissimo da dedi- 

seu cavalheirismo, fino trato, qiia- caS'^0 do seu digno provedor, 
lidades distinctas, nobresa d'acç3o Finalmente, o cavalboiro de 
e elevados dotes de sentimento,en- d116 v'mos íallaudo nao descura, 
fileirando nas modestas columuas neiu um instante, 
do nosso humilde semanário o re- desempenha, 
trato de um dos cavalheiros mais 
prestimosos d'este concelho. 

Durante setenta primaveras 
porque tem passado, o seu proce- oero q110 íaçilmente se dennuncia 
dimento tem sido perfeitamente 

breu 6 
iuvocado. 

Os me 
ritos d?es 
te pres- 
tante ci- 
dadão fo- 
ram pu- 

correcto e leal para com todos. nome de 
Enérgico, e dotado de uma JoséCan 

assiduidade sem rival, ó a este in-1 dido Go- 
causavel cavalheiro que devemos mes d A- 
a maior parte dos melhoramentos 
da nossa terra. 

Amigo da pobreza e guiado 
pelo exemplo do seus progenitores, 
a sua mira 6 bem íaseja; o seu 
fim ó soccorrcr e dar aliivio aos 
desvalidos. 

Homens d'este quilate hon- 
ram sobremaneira a terra que lhes blicamea 
serviu de berço; honram a historia te consa- 
de seus antepassados. grados 

Illustrado e recto prova-o nodeore- 
o desempenho cabal dos espinhosos to que 
cargos em que tem sido investi- J lhe con- 
do. cedeu,co- 

Como deixamos dito, é d'este modistia 
benémerito compatriota que deri- cçSo;o ha 
va a carreira de melhoramentos bitodaor 
que transformaram Melgaço, a dem mili 
patria da famosa Ignez negra, n'- tarde N. 
uma povoação moderna e aprasi- S.da Con 
vel. ; ceição de Villa Viçosa. Esse decre- 

Devido á sua iniciativa fez-se to, que tem a data de 17 de feve- 
a construcçào da ponte dehomi-1 reiro de 1886, não é recompensa 
nada do «Rio do Porto», a estra- bastante dos^actos de philantropia 
da para o cemitério, a elegante e da dedicação ao serviço publico, 
capelia e casa de deposito do mes- assiduamente prestados pelo digno 
mo, e muitas mais obras que ago- agraciado, em 28 amms de exerci- 
ra nos é impossível innumerar. cio de cargos da maxima impor- 

Mas de todos os seus traba- 

SENHORA DE REZA 
Ti-iuMvvãO gulieg i de M. Paic 

m.vsio 
I 

Ha na'Galliza um rio encan- 
tador, que, atravessando três de 
de suas províncias, apresenta a 
cada pas80'mi} variadas paizagens, 
qual mais digna do pincel do Su- 
premo ArtHice. 

Sempre marcha tianquillo e 
magestoso; sempre cercado de flo- 
res; sempre adormecendo com os 

em todas as conversações, onde o seus murmúrios os íerteis campos 
nome 

a missão que 

Todos os habitantes deste 
concelho reconhecem a veracidade 
d'estas linhas, reconhecimento sin- 

pa- 

Ihos, de todos os seus empre- 
bendimentos, façamos especial 
menção do magnifico hospital da 
Misericórdia çTesta villa. 

Josó Candido Gomes d'Abreu 
trabalhando sem cessar, conseguiu 
á custa do muitos sacrifícios, a sua 
realisação com todas as condições 
indispensáveis ao fim a que é des- 
tinado. 

Pttuoas capitães de districto. 

d a 
tria. 

Du- 
rante a 
noite,des 
cem das 
m o n t a- 
nhas som 
br as fan- 
tásticas 
para lhe 
vigiarem 
o sonho 
c desap- 
pa rcc e- 
rem ao 
primeiro 
signal da 
aurora ; 
dum nte 
odia,mnr 
ranracau 
ticos mys 
teriosos 
que vão 

perder-se na solidão. 
O Minho é o eterno poeta da 

Gallisa: os seus vigidos são uma 
epopéa sublime;, o n'elles se en- 
contram envolvidas as mais que- 
ridas c formosas tradições do tem- 
po dos nossos maiores. 
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As ruinas fendaes que so re- 
tancia, tanto de nomeação, dos go- flectem nas suas ondas, eoutam- 
vernos como de eleição popular, lhe em linguagem muda uma his- 

Não é resarcimento sufiicien- ; toria do crimes e sangue; a si ia- 
te que possa coutrabalanç.ar-sc I gela cruz de madeira que sc ele- 
com os muitos feitos á terra da 1 va no visinho cume, lhe testemu- 
sua naturalidade. 

Esses serviços exiggem dos al- 
tos poderes do estado mais alta e 
merecida remuneração. 

nha em acceutuação christã a mor- 
te do infeliz viajante ao cruzar 
uma planície, e que alli pelejaram 
gloriosamente os valentes defen- 
sores da liberdade c da patria. 

E solta uma canção em hou- 
Felicitamos,pois, sinceramcn- ra de tantos heroes. 

Tudo é formoso em redor do 
Minho, 

Os passarinhos narram-lhe os 
seus amores, e o lavrador, tanto 
que declina a tarde c regressa á 
sua cabana, coníia-lhe os segre- 
dos do coração como um amigo a 
outro amigo. 

II 
«O povo de Resa» 

Sendo eu pequeno, ouvi da 
bocca de um lavrador ancião,uma 
d'cssas historias, que transmitti- 
das de família a família, são o en- 
canto dos camponezes quando reu- 
nidos com as suas esposas e os se- 
us filhos, durante os serões do in- 
verno, as referem em volta do fo- 
go do lar, disfarçando assim a 
eterna duração das noites de janei- 
ro. 

Muito proximo da cidade de 
Orensc, na margem direita do Mi- 
nho, via-sc ha séculos uma peque- 
na ermida, de que ainda se conser- 
vam as minas, na qual so venera- 
va uma formosa Virgem de már- 
more, hoje conhecida pelo uome 
de Nossa Senhora de Reza, repre- 
sentando a mãe do Redemptor,ten- 
do nos braços o seu divino Uni"•e- 
uito. 

Na outra margem, e em fren- 
te d'estaermida;cstá o povo dc Re- 
za, que tendo adoptado como pa- 
droeira a Virgem no mesmo uo- 
me, atravessava o rio em dia de- 
terminado do anno para tributar á 
sua protectora celestial as orações 
do christão. 

Chegou um dia, em que de- 
sejando aquelle povo de singelos 
lavradores ter a Virgem no pró- 
prio solo, se determinou á sua 
trasladação. 

Fundou-se para este effeito 
um templo mais sumptuoso que o 
primeiro, o qual ainda hoje ó vi- 
sitado a 18 de agosto pela Lgoutc 
das circumvisinhanças. 

III 
■ «A trasladação» 

Era um dia de maio. 
O céo appareceu sem uma 

nuvem, e o sol no centro da im- 
mensidade , parecia enviado por 
Deus para coroar a festa -religiosa 
dos habitantes deRezujmultidàode 
barqviinhos cruzava a corrente do 
Minho,conduzindo de uma para ou- 
tra margem os preparativos da 
festa e grande quantidade de pes- 
soas, entre as quaes se viam as 

Gallisa, que 
vista com es suas ga- 

prediletas filhas de 
alegravam a 
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las, e captiviwam o coraçao dc 
■quem tinha o prazer de admiral- 
ÍIS. 

■Chegou a tarde, e a impaci- 
ência desenhaova-se em todo.s os 
rostos; ein fim, os instrumentos 
-animadores dos bailes campestres 
e agradaveis comjjanheiros dos 
aldeães gallegos. soltaram ao ren- 
to -as notas da alvorada, o a pro- 
cissão saiu da velha ermida, apro- 
rsimando-se do rio no meio do ale- 
gre tangido dos sinos e estrondo 
dos foguetes. 

Um liadissimo escaler, pin- 
tado de variadas cores, e adorna- 
do com arcos de flores, era o des- 
tinado para a Virgem;.alli a col- 
Iccaram debaixo dc aroruatisado 
toldo, c acompanhada dc dois ve- 
lhos sacerdotes começou a vogar 
para a margem opposta. 

O clero e os concorrentes em- 
barcaram também após a Vir- 
gem, e atravessaram o rio can- 
tando hymnos sagrados. 

Era aquellc um espectáculo 
sublime, digno de passar á tela 

■de Raphuel. 
O buril da tradicção gradou- 

■o com caracteres indeléveis na.al- 
una dos habitantes de Reza. 

O rio desenvolveu também a 
■sua magestade, c murmurou um 
mysterioso canto que subiu ao fir- 
mamento envolvido no perfume 
'das flores. 

As ondas encontravam-se 
•com força no meio da corrente, e o 
■escaler da Virgem, como sc fosse 
débil para conduzir tão preciosa 
carga, parecia prestes a naufra- 
gar; todos receiavam um incidente 
desgraçado e um ccho surdo de 
dor rompeu os ares; mas de sú- 
bito, diz a tradicção, cscutou-se 
uma voz angelical que dos altos 
exclamou: 

Rio Mino 
vac caladino 

■ que está durmiudo 
o meu menino ! 

O rio obedeceu áquelle man- 
dado do céo. 

E a fluante romaria saltou 
felizmente em terra. 

Desde ■então aquella parto 
Minho está sempre tranquilla e 
aprazível. 

Os gadegos aercditam-n'o. 
O poder da imagem sobre o 

liquido elemento faz com que os 
habitantes-de Orense, sempre que 
a isso os obrigam excessivas chu- 
vas, ou -destruidoras seccas, vão a 
Reza, e levam a Virgem á cidade 
em procissão. 

■ mc. sonhei. . .» «li 

.•Soa '.mar 
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Estevão levantara-se, pouco a 
pouco, da cadeira, e tornou a cair 
nella abatido pela forte e inespe- 
rada commussão que recebera, bal- 
buciando estas palavras:—Sim  
sim... só a Providencia... 

O capitão apressou-se em soc- 
-correl-o sem que na casa notassem 
o transe, Voltando, emíim a si Es- 
tevão disse cora indefinível accen- 
to: 

— Graças vos sejam dadas, 
meu Deus... 

E em seguida percorreu, como 
louco, todos os ângulos do escrip- 
torio sem encontrar o cordão da 
campainha, perguntando ao mes- 
mo tempo: 

— Sabe com verdade, capitão? 
— Sei que existe em Santa Po-1 

ia, -e ali u denominam filha do mar. 

ÊS Â VIRGEM... 

Em certa e liada manhã, 
contemplava uma florinha, 
d'ellas todas, mais louçã, 

«Se a rosa ó a rainha., . 
e a mais bélla entre as flores»!"? 

se assim é a natureza, 
na grau classe dos amores, 
possues tu muita belleza. 

Quem de longe observar, 
esse olhar de sympathia, 
diz, logo, sem meditar; 

«Também tu gentil Maria 
E's rainha entro os amores» 

pura. . . qual anjo celeste, 
nos jardins, entre os odores, 
ca a fada., .anjo terrestre,,. 

Quando ao longe te diviso, 
n'csses lábios, doce riso, 
digo, sem. . .sem mais dispor: 

« Dos jardins a louçã rosa, 
Perde.a .graça perde a côr», 

quando ao pé d'ella rubrosa, 
bella, candida e gentil, 
passas, entre olhares, , .mil, ., 

Estou-certo que uma fada, 
vezes cem se fará nada, 
se souber que o Creador.,, 

«Se te vir assim formosa, 
sorridente anjo d'amor », 

mesmo Helena desditosa, 
sem igual na antiguidade 
te olharia com saudade. 

Lucrécia de Roma quTida, 
bella, bella, que nem sei .. 
atraz de ti 'stá cabida  

E sei que é um anjo. 
E' impossível descrever os 

transportes de alegria que o bom 
do pae lograva n'aquelle momento 
... O coração batia-lhe apressado; 
a respiração era agitada; as pala- 
vras saiam-lhe entrecortadas pelos 
suspiros! 

—Maria! Maria! — gritava elle 
com voe abafada e fazendo soar a 
campainha. 

Estes gritos pozeram termo á 
scena que anteriormente descreve- 
mos. 

Logo appareceram à porta do 
escriptorio, abraçadas,Maria e Rosa. 

— Rosa fitou os olhos no ca- 
pitão. 

Este empallideceu, as pálpe- 
bras humedeceram-se-lhe, e logo 
exclamou: 

— Rosa... 
A este nome seguiu-se o de 

Lourenço pronunciado por ella,que 
soltando-se dos braços de Maria, 
estreitou a mão de seu amante. 
Lourenço não pôde conter-se mais 
tempo, e pronnunciou commorido 

como a rainha doa ceoa, 
«qual em noite de luar, 
é o sonho do poeta., .» 

pja mim dons pequeuos immdoa, 
dados pela mão de Doas, 
jiKíoutprchensivcis nos fundos, 

Seisino, torno a scismar, 
que sondo Deus, grande rei, 
só a ti podo -crear, 

• bella, bella, que julguei 
ideal o meu sonhar». 

nà<» -é sonho d incerteza, 
nem uni doce imaginar, 

■6© ó a tua belleza. . . 

Coroo a bom lançada setta, 
aqui d'este ., .só eu sei., . 

Branca fada irrequieta. 
Es a virgem que sonhei!!'! 

João de Talva. 

"""fâCTOSJM SEMÂfiF 
frtMuo, Ains-me. 

K"a segunda feira ultima fui 
conduzido prezo a Mo ore mão (Gal- 
liza) um .supposto criminoso da 
Ciiàiza -e ultimamente capturado 
pela auctoridade policial de Mou- 
são. 

Após a remoção de alludido 
preso consteu immedintamente 
esta villa que elle escapara as-of- 
íicial de diligencias, porquanto o 
aggredira deshumanamente -dai- 
xando-o prostrado no chão, morto. 
Esta noticia causou como era Qe 
prever, um alarme dos diabos n- 
esta villa. 

Immediaíamente concorreu 
ao local muito povo, .ancioso de 
indagar a veracidade da noticia. 

Fel is me ate não tardou muito 
tempo que o alarme socegasse. 
porquanto a -noticia não passou de 
uma blague, 

A' respectiva auctoridade po- 
licial pedimos todo o correctivo 
para os mal intencionados aucto- 
res. 

estas palavras: 
— Tens ali teu pae. 
Estevão correu vaciílante aos 

braços da filha, que não poderá re- 
primir as lagrimas que lhe escor- 
riam em tio abafando-lhe a voz. 

Imiteis seriam quantos esfor- 
ços fizesse para descrever ao leitor 
amigo, a pathetica scena em que 
tão doces lagrimas se derramaram. 
N'ella encontraram as pessoas de 
que se compunha tão formoso qua- 
dro, um ponto de descanço no at- 
tribulado caminho da sua vida. 

Passados os primeiros momen- 
tos de commoção, em que Estevão 
estreitara Rosa com frenesi, impri- 
mindo-lhe nas faces mil beijos, é 
que Maria, exigindo «ma parte em 
tão intimo prazer, recebia no tor- 
neado collo um dos ' braços de seu 
pae; e este, collocado entre aquel- 
les dois anjos de amor e ternura, 
mostrava-se radiante de jubilo, co- 
mo a arvore que, com protectora 
sombra, acaricia extenuados viajan- 
tes. 

Lourenço, depois de um kis- 

IjUCtUOSK. 

Na quinta feira ultima falle- 
ccu na illustre casa do Rosal de 
V a lindares (Moosão) victimada por 
uma lesão carditiea a ex.raa snr.a D. 
Uarianua dVVraujo Lyra, senhora 
de preclaras virtudes. 

O sou funeral que se effec- 
tuou no sabbado ultimo na capei la 
da Misericordin foi extraordinaria- 
lueutc conoorrido de ecclesiasti- 
cos e particulares. 

Oespaçosotemplo estava inteira- 
mente toldado de crepes e em vol- 
ta do catafalço via-sc uma grande 
quantidade de lumes collocados em 
serpentinas e candelabros. Os res- 
ponso rios do officio foram -canta- 
dos a instrumental peta imisiea 
da capella do snr.Diogu d'Araujo, 
de Paáerne, d este concelho, 

(3 Jornal dc Melgaço avalian- 
do a dor porque acaba de passar 
toda a fareiha da saudosa txl.mc- 
ta, cn-via-lhe d'aqm siocéi-os pêsa- 
mes. 

Pai*R.&eiíaiiw 

Damol-os ao capitão ilc caça- 
dores 7, si>r. José Fragoso pela 
meree honrosa que acaba de rece- 
ber do Habito d'Aviz. 

Foi promovido o eapitào e 
collocado no regimento de ináan- 
terla n.0 20, de guarnição em Gui- 
marães, o estimado tenente de ca- 
çadores 7 o snr. Albino Candido 
Ferreira Pinto da Cunha. 

Parabéns. 

■•fiisaa «Se okíí5'íi «ei<». 

No dia II, domingo, o nos- 
so estimado amigo e habillissimo 
pharmaccutico, Domingos Ferrei- 
ra d'Araujo, mandou rezar na 
egreja matriz, uma missa em suf- 
iragio da alma de sua querida e 
muito saudosa mae. 

Assistiram a este acto reli- 
gioso alem das pernas de famillia 
muitas outras de sua amisade e re- 
lações. 

tante de silencio, dirigiu-ae a Rosa, 
e estreitando nas suas as mãos doi- 
la, perguntou: 

— E minha mãe? 
Rosa murmurou uma palavra 

entre suspiros dolorosos... 
Uma palavra que chegou ao 

coração do infortunado Lourenço, 
e lhe fez levantar os olhos para o 
ceo como procurando ali sua mãe. 

— Capitão, |disse Estevão olfe- 
recendo-Ihe os braços—não ha na 
terra quem possa occupar o vácuo 
que nossa mãe ao morrer nos dei- 
xa n'alma;se alguma consolação, 
porém, lhe pode prastar o meu pa- 
ternal airecto,aiern de amigo since- 
ro, terá em mim ura segundp pae. 

— Agradecido snr. Estevão; 
muito agradecido—respondeu Lou- 
renço abraçando o negociante cheio 
da mais profunda afflicção. 

XV 
O consorcio de Rosa e Lou- 

renço celebrou-se poucos dias de- 
pois, sem luxó; sem ruído,nem os- 
tentação. 

.'fContiw-uaJ 



JORNAL i)£ MELGAÇO 

Foi celebrante o rev. José Joa- 
quim Piubeiro. 

ClftKsirit-açítt». 

Diz-se, que vae esta semana 
a aasignatura regia um decreto, 
baixando este concelho, para os ef- 
feitos fiscaes, do o."11 pura a 4.a clas- 
se. 

Co.Çse-a 

No dia 9 de tarde uns indiví- 
duos que passavam no monte do 
Cano, (Quinta da Orada), proxi- 
midades d'esta villa, encontraram 
ali uma enorme cobra que medi- 
ria 4 metros aproximadamente de 
comprido e 40 cctimetros de es- 
pessura, e dava assobios teriveis. 

O susto que os homens apa- 
nharam foi tal, que, largando a 
correr,chegara!n a casa quasi sem 
poderem articniar uma palavra. 

Nào nos consta ate hoje que 
algum tentasse perseguir tal mons- 
tro para o matar. 

Feira. 

Esteve muito concorrida,! fei- 
ra mensal do dia 9 do corrente. 

Gonsta-nos que se fizeram 
bastantes transacções. 

Anitives*au*i'io. 

Passa no dia 26 do corrente 
mez o 2.° anniversario do ídlleci- 
mento do snr. Francisco Antonio 
Esteves, que aqui exerceu durante 
alguns annos c muito dignamente 
o logav de chefe de secção da guar- 
da fiscal. 

Era um funccionario distincto 
que sabia alliar o exacto cumpri- 
mento das leis com as normas darde- 
licadeza e da equidade, merecendo 
por isso o respeito de seus subal- 
ternos, a sympathia do povo e a es 
tima de todos. 

Aqui deixamos por tanto re- 
gistado com saudade o anniversario 
do seu passamento. 

BOLETIM ELEGANTE 

B^azem a imos : 

Amanuà—a ex.1" snr.4 D. 
Jeronima Rosa de Souza e o snr. 
José Candido Gomes d'Abreu, 
capitalista e importante commer- 
ciante desta villa. 

— Tem passado bastante en- 
commodado, guardando o leito, o 
snr. dr. Ayres Guedes Coutinho 
Ganido, muito recto e integro 
juiz de direito, dbsta comarca. 

— Appettecemos a sua ex.a 

prompto restabelecimento. 
— Tivemos o prazer de ver 

domingo n'esta villa, as ex.m" snr,13 

I). Elvira Amoedo, D. Angela A- 
moedo e D. Elvira Carrera A- 
xuocdo, gentis e simpathicas da- 
mas de Crescente, povoação hes- 
panhola, próxima a esta villa. 

Acompanhava-as seu sobri- 
nho e irmão o snr. D. Ovidio Cor- 
rera Amoedo, distincto pharma- 
ceutico d'aquella localidade. 

— Acompanhado por seu 

estremoso pao José 

de 

da Motta Jumor, ^ 
— Tem estado gravemente 

enferma, em virtude de um dilii- 
cultoso parto, a ex.1"1 snr.1 D. Ma- 
ria Esteves, prosada esposa do snr. 
Joaquim Luiz Esteves, capitalista 
d esta villa. 

A creança foi extrahida 'mor- 
ta sendo operador o muito hábil e 
distincto medico snr. dr. Antonio 
Pereira de Souza, auxiliado pelos 
dislinctos facultativos dr. Antonio 
Gonçalves de Figueiredo, de Mon- 
são, e dr. Cunha, de Valença. 

Fazemos votos pelas rápidas 
melhoras de tão excejlente e bon- 
dosa senhora. 

— Acompanhada de seu pre- 
sado pae, partiu ante-hontem paru 
Verin, (Hespanha) a ex."'1 snr.' 
D. Julia Augusta Correa dos San- 
tos, estimada e muito gentil dama 
de S. Gregorio. 

—- Tem obtido algumas rac- 
Ihoras da gravíssima doença que 
ha tanto tempo a tem prostrado, a 
ex.ma sor.* 1). Emília Tavares, es- 
tremecida filha do nosso amigo 
snr. Domingos Tavares, digno es- 
crivão de Fazenda, d'este conce- 
lho. 

Desejamos a tão sympathica se- 
nhoranm rápido i-estabelecimento. 

— Está completamente res- 
tabelecida a menina vRerthinha, 
interessante filha do nosso estima- 
do amigo Domingos Ferreira d'- 
Araujo. 

Estimamos. 

PENSAMENTOS 

A mulher ó um magico talis- 
man. collocado na natureza para 
encanto do homem. 

A mulher espirituosa tem ma- 
is valia,que a formosa, 

A mulher tende sempre para 
extremos; na virtude, ou uo vicio, 
no amor ou no odio. 

A mulher libidinosa, que por 
fins se torna religiosa, dá-sea Deus 
por que o mundo a regeita. 

A mulher instruída captiva o 
sábio, que por ella concebe um amor 
pliilósophico. 

A mulher não sahiu nem da 
cabeça, nem dos pés do homem; 
mas de bom perto do coração: as- 
sim não deve ser senhora, nem es- 
crava; porem sim objecto do nos- 
so amor c protecção. 

A mulher podo commetter a 
primeira falta por inexperiência; se 
commcttc segunda, é por maldade; 
e então está habilitada para com- 
metter mil. 

A mulher, cujo império nâo 
tem outra baze,alem da sua formo- 

sura, breve passa para o numero 
das rainhas desthvonizadas. 

A vista súbita de uma mulher 
formosa produz no homem uma 
ophthaimia, cuja inflammação bre- 
ve passa dos olhos ao coração. 

• A mulher foi posta uo mundo, 
como modelo de aftabilidade, para 
amenisar a aspereza do homem. 

O mundo, som a mulher, se- 
ria para o homem um deserto sem 
prazeres. 

O casameate é qual IoLeria,cm 
que a sorte decide da- felicidade. 

O passo mais arriscado da vi- 
da é o casamento; ellc dá um anjo, 
ou um demonio; traz a paz, ou as 
guerraajeouduz ou a habitação das 
graças, ou ás das fúrias. 

Escolhe pára esposa mulher, 
que seja dócil, prudente, activa, e 
honesta; embora não seja nobre, 
nem rica, nem bella. 

ÂNHUNCIOS 

Éditos de 30 dias 

Pelo jutzo de direito da 

comarca de Melgaço e car- 

tório do escrivão do 3.c of- 

ficio, correm éditos de 3o di- 

as citando Joaquim Este- 

ves, casado, morador que foi 

no Rodeiro, de Castro La- 

boreiro, auzente em parte 

incerta, afim de deduzirem 

seus direitos no inventario 

orphanologico por obito de 

Maria Domingues, viuva, que 

foi de Loceiras, da mesma 

freguezia. 

Outro sim, e para o 

mesmo fim, são citados qu- 

aesquer credores legatários 

desconhecidos. 

Melgaço,27 de junho de 95. 

O escrivão interino 

Alberto A, da Silva Tavares 

Verifiquei. O juiz de direito, 

A. Garrido 123 

Arrematação 

No dia 25 do corrente 

mez ao meio dia á porta do 

tribunal judicial d esta cornar 

ca e pelo cartorio do escri- 

vão do 3/ officio se procede 

á venda em hasta publica 

d'um prédio denominado — 

Campo,, da Cancella, de pro- 

ducção de feno, sito per bai- 

xo das almas de Couso, e 

que foi avaliado em sessenta 

mil reis, o qual foi penhorado 

na execução que a confraria 

das Almas de Yalladares mo- 

ve contra Theresa Grego ria, 

solteira, e outros do logar e 

freguezia de Cousso. 

Este prédio vae á praça 

no valor em que foi avaliado 

e pelo presente são citados= 

quaesquer credores incertos. 

Melgaço, em 'i de agos- 

to de 1895. 

O escrivão interino, 

Alberto A. da Silvo. Tavares 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

134 A. Garrido. 

Éditos de 40 dias 

Neste juizo e pelo se- 

gundo officio correm éditos 

de 40 dias, a contar do se- 

gundo annuncio na folha oíil- 

cial, citando D. Aurélia Gari 

dida de Sousa Prats, viuva, e 

actualmente residente em 

parte incerta do reino de 

Hespanha, para fallar aos 

termos dacção commereial 

para pagamento d uma letra 

da quantia de 87:500 reis 

que lhe move Feliciano Can- 

dido d'Azevedo Barroso, 

desta villa, citação esta que 

tem de ser accusada na se- 

gunda audiência, decorridos 

que sejam duas, depois de 

de findo o prazo dos éditos. 

As audiências n este juizo fa- 

zem-se no Tribunal desta 

comarca, todas as segundas 

e quintas feiras de cada se- 

mana náo sendo feriado ou 

sanctiíicado porque sendo-o 

se fazem no immediato. 

Melgaço, 6 de agosto de 

1S95. 

V erifiquei 

O juiz de direito 

A Garrido 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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CENTRODASSIGNATIIHAS 

NOVIDADES LÍTTERARÍAS 

Mysterios da Fraitc-lBaçonaria — 
■—Publicação Seraana! 

Fasciculo... o......100 rsia, 



JORNAL DE MELGAÇO 

Xojcx 91 ma Do CaitiioSo 

'ARGO DO ■ HAFARIZ 

Feliciano Candido d'Azevedo "Barroso (o Canliidio), pro- 
•pnetario d'este novo estabelecioaenta, convida o respeitável pu- 
blico a -cpie visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dEbjcctos de mercearia, fazendas, louçes, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de comraercio. 
por miado, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analizarão o bom gosto, inescedivel limpeza e aceio 

•dos mesmos. (82) 

GUDE REDUCCÍO DE PFiEÇO 

Antonio 3oaij«tm tBôUves 

t 

m 

O propieíario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus fregnezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » » 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 c 70 reis. 
Pannos -criís, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo era generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. -— Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado vv 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. iõ 

s fe? 
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íío Commercia 

MELGAOO 

i^elieifxno Oantlid.o d.'Azevedo EBari*oso 
i(0 CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou do «BAR AT EIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

Ver 

DE COSTURA 

T'l: \ MO F. DE BARROS," tem no seu estabelecimento a- 
çeícbres iwi-.-hinas do costura -viEÍViQBíÂ m quaes lhe são forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Ponte do Lima. a quem lhe foi dado 
exciuV»» de veada u'cstc disífielo. 

Machiuas a 4500, 11:000,16:000,22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDA S A DiNLEIRO E A PRESTAÇÕES 
EEusis^o 

::U. 

CBELEGIO BE SiíA CLiS 

ff B t wmmMi 

3IR1GIB0 F3S MS ISPITÍLEIMS FORTOGUEZiS 

Meste collcgio propor- 

ciona-se ás aliimnas uma educa- 

ção Yerdadeiraineníe diristã a 

par de uma instrucçáo esmerada. 

0 ensino compreiíciulc a 

iiistrucção elementar e comple- 

mentar: lingiia franceza, dese- 

nho, solfgo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No eseriptorio do ex.mo snr 

dr. Antonio Joaquim Dimles, for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar, 

ÍíJM;- 
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O yMPANHI A JjERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

TJNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

ISCHiS OE SINGER (Ml HSIill) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações semauattS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido cVAzevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ofiicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSAO. 
i íi-3Eina tle S. IFrancisco-SS-á.- 


